EXERCÍCIOS SOBRE O ESPAÇO RURAL E A QUESTÃO AGRÁRIA

01. (UFPI) Sobre a estrutura fundiária e as relações de trabalho no campo brasileiro, assinale a alternativa correta:

a) a estrutura fundiária apresenta acentuada concentração da propriedade decorrente das formas de apropriação das terras, desde o período colonial. 

b) a partir de 1850, com a Lei de Terras, todos os trabalhadores rurais passaram a ter acesso à terra. 

c) a modernização do campo proporcionou a extinção dos contratos de parceria em todas as regiões brasileiras. 

d) nas áreas de fronteiras agrícolas, todos os trabalhadores rurais possuem títulos de propriedade da terra. 

e) os bóias-frias são assalariados que trabalham nas propriedades de forma permanente e co vínculo empregatício. 

02.  (MACK/04) Considere as afirmações sobre a implantação da agricultura moderna ou intensiva que é encontrada em larga escala nos países desenvolvidos. 

I – Utilização da pesquisa agronômica com o objetivo de aperfeiçoamento genético das espécies. 

II – Predomínio de grandes propriedades rurais, às quais se aplica a especulação imobiliária, objetivando a valorização da terra. 

III – Intensa utilização de fertilizantes, corretivos e defensivos agrícolas.

IV – Desenvolvimento de uma rede de transportes estruturada, permitindo rápido acesso entre as áreas de produção e as áreas de consumo. 

São verdadeiras: 

a) apenas I, II e IV. 

b) apenas I, III e IV. 

c) apenas II, III e IV. 

d) apenas I e II. 

e) I, II, III e IV. 

03. (FUVEST/01) A propósito da agricultura brasileira, pode-se afirmar que: 

a) a escravidão por dívida consiste numa situação de servidão do trabalhador, característica da parceria. 

b) o Estatuto do Trabalhador Rural dos anos setenta substituiu a antiga legislação dos trabalhadores rurais. 

c) a empresa agropecuária capitalista caracteriza-se pela presença do trabalhador agregado. 

d) a denominação “bóia-fria” é dada ao trabalhador temporário que vive nos latifúndios. 

e) a unidade familiar de subsistência tanto pode contratar força de trabalho quanto vender trabalho familiar. 

04. (UFSCar/04) A medida provisória editada pelo governo em 25/09/2003, que autorizou o plantio de soja transgênica na safra 2003-2004, acirrou os debates em torno do uso de sementes geneticamente modificadas no Brasil. Em relação a esta questão, responda: 

a) Qual o Estado brasileiro que apresenta maior proporção de produtores utilizando sementes geneticamente modificadas?

b) Considerando os argumentos usualmente presentes no debate sobre alimentos usualmente presentes no debate sobre alimentos transgênicos, cite um argumento de ordem econômica e um de ordem ambiental, utilizados pelos grupos contrários ao uso de sementes geneticamente modificadas. 

05. (UNICAMP/01) Os versos abaixo são da canção “Sobradinho” composta por Sá & Guarabira nos anos 70. Leia-os atentamente para responder a próxima questão: 

“O homem chega, já desfaz a natureza

Tira gente, põe represa e diz que tudo vai mudar [...]

Vai ter barragem  no salto de Sobradinho 

O povo vai se embora com medo de se afogar,

O sertão vai virar mar, dá no coração

O medo que algum dia o mar também vire sertão.” 

a) A que bacia hidrográfica brasileira referem-se os versos dessa canção?

b) Após a construção da barragem de sobradinho, quais foram as atividades agrícolas implementadas na suas proximidades?  

c) Qual foi o movimento sóciopolítico ocorrido no final do século XIX, no interior da Bahia, a que os versos fazem alusão quando dizem o sertão vai virar mar [...]

06. (FUVEST/04) “Evidentemente que hoje a reforma agrária que sonhamos não é mais a reforma agrária clássica capitalista (...) Hoje, o desenvolvimento das forças produtivas na agricultura e na sociedade e o modelo agrícola que foi adotado exigem o que chamamos de reforma agrária de novo tipo (...) em que não é mais suficiente apenas dividir a terra, lotear em parcelas e bota ro pobre em cima e que se vire. Cinqüenta anos atrás, ele se viraria, mas hoje não consegue mais.”  

(João Pedro Stédile, um dos coordenadores nacionais do MST. Entrevista à revista Caros Amigos, n. 18, p. 05, Set./03) 

Caracterize essa reforma agrária de novo tipo a que se refere o texto. 

07. (FUVEST/05) Trata-se de um conjunto de atividades econômicas que inclui a produção do campo em que a biotecnologia tem um papel fundamental. Também estão compreendidas atividades nas quais matérias-primas animais e vegetais são transformadas em produtos de maior valor agregado. 

a) Identifique o assunto central do texto e cite duas localidades e dois produtos brasileiros em que a situação descrita se aplica. 

b) Faça uma análise crítica do uso da biotecnologia nesse processo quanto a conseqüências ambientais e sociais. 

08. (UFSCar/02) Considere as duas afirmativas seguintes, sobre a demarcação das terras indígenas no Brasil, e assinale a alternativa mais adequada para interpretá-las. 

I – “Os indígenas precisam, para manter a sua cultura e o seu modo de vida, de muito mais terras do que nós, os civilizados.” 

II – “Os índios não precisam de tanta terra e os que defendem a demarcação de enormes áreas para eles na realidade estão querendo criar enclaves dentro do país.” 

a) A afirmativa I usa o nacionalismo como argumento para se evitar a demarcação de terras indígenas. 

b) A afirmativa II defende a demarcação das terras indígenas com o argumento que esses enclaves seriam positivos para a economia nacional.

c) As afirmativas I e II se complementam: ambas defendem a demarcação das terras indígenas com bom senso. 

d) A afirmativa I é desfavorável à demarcação de enormes áreas como reservas indígenas, ao passo que a II defende essa demarcação desde que não seja em zonas de fronteiras. 

e) A afirmativa I defende a demarcação das terras indígenas, mesmo que enormes, e a II critica esse procedimento. 

09. (ENEM)  Em uma disputa por terras, em Mato Grosso do Sul, dois depoimentos são colhidos: o de um proprietário de uma fazenda e o de um integrante do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra:

Depoimento 1

A minha propriedade foi conseguida com muito sacrifício pelos meus antepassados. Não admito invasão. Essa gente não sabe de nada. Estão sendo manipulados pelos comunistas. Minha resposta será a bala. Esse povo tem que saber a que constituição do Brasil garante a propriedade privada. Além disso, se esse governo quiser pagar as minhas terras para a reforma agrária terá que pagar, em dinheiro, o valor que eu quero – proprietário de uma fazenda no Mato Grosso do Sul. 

Depoimento 2 

Sempre lutei muito. Minha família veio para a cidade porque fui despedido quando as máquinas chegaram lá na usina. Seu moço, acontece que eu sou um homem da terra. Olho pro céu, sei quando é tempo de plantar e de colher. Na cidade não fico mais. Eu quero um pedaço de terra, custe o que custar. Hoje eu sei que não estou sozinho. Aprendi que a terra tem um valor social. Ela é feita para produzir alimento. O que o homem come vem da terra. O que é duro ver que aqueles que possuem muita terra e não dependem dela para sobreviver pouco se preocupam em produzir nela  - integrante do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), de Corumbá (MS).

A partir da leitura do depoimento I, os argumentos utilizados para defendera posição do proprietário de terras são: 

I – A Constituição do país que garante o direito à propriedade privada; portanto, invadir terras é crime.

II – O MST é um movimento político controlado por partidos políticos. 

III – As terras são fruto do árduo trabalho das famílias que a possuem. 

IV – Este é um problema político e depende unicamente da decisão da justiça. 

Está(ão) correta(s) a(s) proposição(ões): 

a) I, apenas.                                       d) I, II e III, apenas. 

b) I e IV, apenas.                               e) I, III e IV, apenas. 

c) II e IV, apenas. 

10. (FGV/04) Empresa de alimentos que integra uma corporação mundial fundada em 1818, na Holanda, opera no Brasil desde 1905, atuando em 14 Estados localizados  no Sul, Centro-Oeste, Sudeste (exceto RJ) e parte do Nordeste. Possui fábricas, moinhos, silos e terminais portuários, empregando diretamente cerca de 7000 colaboradores. Em 2001 seu faturamento anual foi de R$ 6,2 bilhões. Com base em seus conhecimentos sobre as transformações no espaço agrário brasileiro nas últimas décadas, pode-se inferir que a empresa mencionada no texto está  associado à(s): 

a) grande variedade climática do país,  característica que tem aberto novos mercados regionais em função da maior dispersão da produção agrícola, favorecendo a instalação de grandes conglomerados multinacionais do setor alimentício. 

b) políticas governamentais para o desenvolvimento do setor agropecuário no país, adotadas no Plano de Metas da década de 50, o que favoreceu a entrada de empresas multinacionais que homogeneizaram as condições de produção em grande parte do território brasileiro. 

c) desconcentração da indústria, representando uma verdadeira “industrialização do campo”, devido à instalação de unidades industriais nas áreas de produção agrícola, que fornecem implementos e geram empregos para a mão-de-obra local. 

d) a expansão da cultura da soja, formando um grande complexo agroindustrial envolvendo produtores e grandes empresas multinacionais que atuam desde o fornecimento de sementes e implementos agrícolas até a colheita, o processamento e a exportação do produto. 

e) internacionalização do setor agropecuário, a  partir da abertura econômica promovida pelos governos neoliberais na década de 1990, permitiu a entrada de várias empresas multinacionais interessadas na exploração direta da produção agrícola, formando os complexos agroindustriais.  

11. (VUNESP/96)  Examine o texto seguinte: 

Mineiro de Aimorés, Sebastião Belmiro dos Santos (39), ex-empregado da fazenda de café em Minas Gerais, está em Rondônia há 19 anos. Veio com a mulher Maria, com quem teve sete filhos. Nos 42 hectares que recebeu há duas décadas no Incra, continuam plantando. “Sou um dos poucos. Se fosse mais inteligente tivesse algum dinheiro, só criava gado.”. 

Santos diz que sentiu um verdadeiro desbravador quando chegou a Rondônia com 19 anos. “Isso aqui era uma floresta só, com muito bicho e malária.” Ele afirma que se tornou “homem de verdade” nos projetos de colonização. “ Minha vida mudou completamente. Saí de uma casa boa, em Minas, onde morava com os pais, para um lugar de muita lama na época de chuva e muita poeira na seca”, declarou. 

Ele reclama  da falta de apoio oficial. “ O governo prometeu o paraíso, mas nos entregou o purgatório”, declarou. (Adap. de Folha de S. Paulo, 13/08/95). 

O texto se refere a três questões fundamentais, enfrentadas pela sociedade brasileira. Assinale a alternativa que as indica corretamente. 

a) Estrutura agrária, migração rural-urbana, política nacional de habitação. 

b) Concentração fundiária, migração rural-rural, política nacional de fazendas comunitárias. 

c) Estrutura agrária, migração rural-urbana, política nacional de instalação de cooperativas. 

d) Concentração fundiária, migração rural-rural, política nacional de assentamentos. 

e) Concentração fundiária, migração rural-urbana, política nacional de crédito rural. 

12. (PUC-MG/99) Em relação à questão agrária no Brasil:

I – As fronteiras agrícolas que se expandiram em direção à Amazônia contribuíram para agravar os problemas de estrutura agrária do país, por corresponderem em sua maior parte, a grandes propriedades rurais. 

II – Os problemas ligados à estrutura fundiária do Brasil evidenciam a necessidade de mudanças e de reformas no campo, visando a corrigir distorções ligadas à concentração, à situação dos posseiros e à produção de gêneros de exportação. 

III – Posseiros são pessoas que, com suas famílias, ocupam terras já cultivadas por lavradores que ainda não possuem títulos de propriedade e as registram em seus nomes.     

Assinale: 

a) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

b) se apenas as afirmativas I e II estiverem corretas. 

c) se apenas as afirmativas I e III estiverem corretas. 

d) se apenas as afirmativas II e III estiverem corretas. 

e) se nenhuma afirmativa estiver correta. 

13. (UFRGS/98) O Brasil apresenta níveis elevados de concentração de renda e de terra. Entre as conseqüências desse fenômeno, podemos apontar vários fatos, exceto: 

a) pressão, por parte dos movimentos sociais, para agilizar as desapropriações de terras com fins de reforma agrária. 

b) privatização das estatais e aumento da presença, em nossa economia, de empresas multinacionais, provenientes, sobretudo, do Sudeste Asiático. 

c) aumento da violência no campo e na cidade. 

d) aumento dos movimentos sociais no campo e na cidade, dos quais são exemplos os movimentos dos Sem-Terra e dos Sem-Teto. 

e) ocorrência de migrações internas (cidade-cidade; campo-cidade) em busca de melhores condições de vida. 

14. (UERJ/99) Antes, eram apenas as grandes cidades que apresentavam como o império da técnica, objeto de modificações, suspensões, acréscimos, cada vez mais sofisticadas e carregadas de artifício. Esse mundo artificial inclui, hoje, o mundo rural. (Milton Santos, A Natureza do Espaço. S. Paulo, Hucitec: 1994). 

Essa sofisticação técnica no meio rural pode ser identificada no seguinte exemplo: 

a) a presença de complexos agroindustriais restrita às grandes propriedades agrícolas dos países latino-americanos. 

b) expansão da mecanização na agricultura de jardinagem praticada nas médias propriedades do Sudeste Asiático. 

c) produtividade da agricultura empresarial norte-americana impulsionada pela força dos mercados interno e externo. 

d) atuação de uma política agrícola comum nos países europeus consolidada desde a formação do Mercado Comum Europeu. 

15. (UFMG/00) A análise da agricultura e da indústria brasileira, nas últimas décadas, permite identificar processos comuns a essas duas atividades. Todas as alternativas apresentam fatores que vêm interferindo tanto na agricultura quanto na indústria brasileira, exceto:

a) aumento da produtividade pela incorporação de tecnologias importadas, responsáveis pela geração de lucros e de postos de trabalho fora das fronteiras nacionais. 

b) dispensa de percentuais variáveis da mão-de-obra anteriormente ocupada nessas atividades, provocada pela redução do trabalho empregado por quantidade produzida. 

c) participação crescente dessas atividades na geração da renda nacional, embora, no que diz respeito à composição da pauta de exportação, elas sejam menos importantes que outros setores da economia. 

d) redistribuição dessas atividades pelo território brasileiro em um processo de expansão que reduziu a diferença existente entre o espaço nacional e o espaço economicamente ocupado.  

16. (FUVEST/96) Nos últimos 20 anos, houve mudanças na participação relativa dos Estados brasileiros de maior produção do café, devido: 

a) à opção pelo plantio de cafés finos e à existência de solos favoráveis e clima com maior risco de geadas. Minas Gerais foi o que mais cresceu. 

b) à erradicação dos velhos cafezais em 1980 e a sua substituição por cafés finos. O Rio de Janeiro está hoje entre os três maiores produtores. 

c) ao encarecimento da mão-de-obra e à erosão dos solos das lavouras do Vale do Paraíba. S. Paulo acusou a maior queda. 

d) à introdução de modernas técnicas de cultivo. O Paraná superou a produção de todos os Estados do Sudeste. 

e) ao aproveitamento de sua topografia favorável e à chegada de mão-de-obra abundante e barata. O Espírito Santo registrou o maior crescimento.  

17. (FGV/98) Associando-se  as condições gerais do cerrado ao processo de sua ocupação no Brasil pode-se dizer que este domínio natural: 

a) apresenta solos ácidos e chuvas irregularmente distribuídas, tornando-se viável somente para a prática de uma pecuária do tipo extensiva.  

b) por muito tempo foi considerado impróprio para a agricultura, com vocação para a pecuária. Hoje, os cultivos de soja, arroz e trigo desmentem esta afirmação. 

c) embora apresente possibilidades para o cultivo de grãos como o arroz, a soja e o trigo, é a pecuária que continua em expansão, principalmente em GO e MS. 

d) praticando a agricultura da cana de açúcar, estimulada pela produção de álcool como combustível, vem gradativamente substituindo o gado como atividade econômica. 

e) apresenta condições de clima e solos favoráveis ao cultivo de grãos em quase toda a região Centro-Oeste, exceto no Sudeste, área tradicional da pecuária bovina. 

18. (UNICAMP/04) “Os processos dominantes de contra-reforma agrária no continente latino-americano foram responsáveis por uma dinâmica progressiva de concentração da riqueza, e especialmente, da terra. Processos de desagregação social provenientes da excessiva acumulação de miséria resultaram na exclusão de contingentes consideráveis, tornando ‘exilados internos’, cidadãos sem oportunidades de integração produtiva no mercado de trabalho formal. Grande parte deles são provenientes de uma expulsão estrutural do campo, cada vez mais fechado ao acesso à terra ou a políticas de reprodução da agricultura, sobretudo alimentar, o que circularmente atinge o abastecimento do mercado interno nacional de consumo basicamente popular.” 

(Adaptado de Ana Maria Motta Ribeiro, “Sociologia do Narcotráfico na América Latina e a Questão Camponesa”, em  Ana Maria M. Ribeiro e Jorge A. S. Iulianelli, (orgs.) Narcotráfico e Violência no Campo, Rio de Janeiro, DP&A, 2000, p.23). 

a) Explique como a intensificação da concentração de terras se colocou como obstáculo à agricultura camponesa na América Latina. 

b) Dificuldades de manutenção das famílias camponesas no campo têm reforçado o estabelecimento da prática de cultivo de plantas narcóticas como um agronegócio (narcoagronegócio). Por que o narcoagronegócio tornou-se uma atividade alternativa para os camponeses da América Latina ?

c) Cite dois países da América do Sul onde o cultivo de coca (Erythroxylum coca) é tradicional entre os camponeses. 

19. (FUVEST/04) A partir da década de 80 do século XX, programas agrícolas promoveram o desenvolvimento da região Centro-Oeste do Brasil. Isso foi realizado com grande aplicação de capital e utilização de técnicas agrícolas avançadas. Podemos afirmar que a substituição das formações do cerrado pela agricultura mecanizada, entre outras características: 

a) foi favorecida pela grande fertilidade de suas terras planas, próprias dos chapadões. 

b) aumentou a tendência natural de processos erosivos por interferências antrópicas, como a compactação do solo.

c) desnudou extensas áreas de mares de morros, provocando assoreamento de rios, como o Araguaia. 

d) gerou poucos impactos ambientais, tendo em vista a substituição de uma cobertura vegetal por outra. 

e) eliminou as queimadas naturais e antrópicas na região com o uso e irrigação por gotejamento. 

 20. (VUNESP/01) O grande volume de frutas tropicais do nordeste brasileiro, cujo grande consumidor é o mercado europeu, deve-se: 

a) ao clima quente e úmido, sem mudanças bruscas e ao aproveitamento das águas das nascentes do rio São Francisco. 

b) à tecnologia de irrigação por gotejamento e ao aproveitamento das águas do rio Capibaribe. 

c) ao clima semi-árido e ao aproveitamento das águas do rio São Francisco para irrigação. 

d) o clima tropical super úmido e ao aproveitamento das fortes chuvas concentradas no verão. 

e) ao clima desértico e à utilização de tecnologia israelense, aproveitando o orvalho, freqüente na região. 

21. (FUVEST/95) Assinale  a alternativa correta que associa, de forma correta, a área do Centro-Oeste, com a atividade econômica mais importante aí praticada: 

a) Chapada dos Guimarães/ coleta de babaçu.

b) Sul e Mato Grosso do Sul/ mineração de quartzo. 

c) Serra dos Parecis/ extração do manganês. 

d) Planície do Pantanal/ criação extensiva de gado. 

e) Espigão Mestre/ extração de látex. 

22. (FUVEST/98) Considerando a reordenação territorial do campo brasileiro, o Oeste catarinense, o nordeste do Rio Grande do Sul e o sudeste do Paraná, constituem uma região de pequenas e médias propriedades, as quais: 

a) seguindo a tradição dos colonizadores europeus, dedicam-se à produção de alimentos para o autoconsumo.  

b) subordinadas às grandes empresas agropecuárias pelo sistema de integração, registram a maior criação de suínos e aves do país. 

c) estimulados pelo crescimento das indústrias têxteis do Vale do Itajaí, substituíram as tradicionais áreas de milho pelo cultivo do algodão. 

d) estimuladas pelo mercado interno e externo, transformaram-se na maior área de criação de ovinos do país. 

e) mediante a articulação entre indústria e agricultura, subsistem à concentração fundiária produzindo arroz, vinho e lã. 

23. (FGV/99) “As transformações profundas que tem passado o campo brasileiro nas últimas décadas têm gerado um aumento significativo dos movimentos sociais rurais, em luta pela terra ou por melhores condições de trabalho.” (Ariovaldo U. de Oliveira, ‘Agricultura Brasileira’, in: Ross, Jurandir L. Sanches, p. 523) 

A esse respeito pode-se afirmar que: 

a) o processo de luta pela terra é recente no Brasil, tendo como marco inicial a ocupação de terras devolutas em Goiás, na década de 1970, conhecida como a Revolta de Trombas e Formoso. 

b) o Movimento das Ligas Camponesas expandiu-se do Nordeste para outras áreas do país nas décadas de 1950/60, sendo considerado a primeira forma de luta pela reforma agrária. 

c) os movimentos sociais predominam no norte e nordeste, mas não têm expressão na região Sudeste, em razão do estágio de organização e desenvolvimento de sua economia rural. 

d) o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST) originou-se na Amazônia, nos anos 90, em decorrência de conflitos entre posseiros e fazendeiros nas áreas de fronteira agrícola. 

e) o reconhecimento e a demarcação efetiva dos conjuntos de terras indígenas na Amazônia resultaram de pressões exercidas nas esferas do governo federal.  

24. (UFF/03) A polêmica sobre o uso da soja transgênica no Brasil revela a importância que a engenharia genética adquiriu na agricultura atual. 

A aplicação da engenharia genética na agricultura tem por base: 

a. A reorganização dos sistemas de cultivo que modifica a interação de plantas e animais, revolucionando a relação ambiental e a produtividade da agricultura. 

b. A reorganização das obras de irrigação numa escala que modifica as condições climáticas e microambientais do solo, alterando as características genéticas das plantas. 

c. A reorganização administrativa das empresas rurais que as aproxima das empresas urbanas, reestruturadas mediante a reengenharia de insumos. 

d. A reorganização do código genético pela técnica do DNA recombinante que cria novas matrizes e novas condições de relação ambiental para as plantas.

e. A reorganização da relação da agricultura com a indústria, por meio da qual a primeira se torna semelhante à segunda, como forma de atividade de transformação da natureza. 

GABARITO DOS EXERCÍCIOS SOBRE A QUESTÃO AGRÁRIA

01. A

02. B

03. E

04.  a) Rio Grande do Sul

       b) Dentre os argumentos de ordem econômica, destaca-se a tese de que o plantio da soja transgênica deverá elevar o nível de dependência externa da agricultura brasileira, em relação aos insumos para o plantio, uma vez que as sementes usadas são vendidas no mercado apenas por uma empresa, de controle acionário externo. Outra crítica diz respeito ao problema da aceitação da soja transgênica no mercado internacional, posto que muitos países se recusam a adquirir produtos geneticamente modificados. Dentre os argumentos de ordem ambiental, destaca-se a alegação de que as espécies geneticamente modificadas ainda não foram suficientemente estudadas a fim de afastar a hipótese de que elas podem provocar males à saúde humana. Questiona-se também a elevação do nível de resistência das pragas agrícolas, o que poderia inviabilizar, nas áreas de produção transgênica, cultivos que utilizam sementes tradicionais. 

05. a) Os versos da canção referem-se à bacia do rio São Francisco. 

      b) Culturas irrigadas: fruticultura, cebola, tomate, alho entre outras. 

      c) O movimento sóciopolítico denominado é a “Revolta de canudos” 

06. A nova reforma agrária envolve, além do simples assentamento, toda uma política de incentivos e apoio oferecidos pelo governo através de: créditos concedidos segundo categorias dimensionais das propriedades e dos produtos; apoio tecnológico e acompanhamento agronômico; política de preços mínimos; manejo sustentável, entre outras. 

07. a) O assunto central do texto refere-se ao desenvolvimento técnico-científico e a sua aplicação no agronegócio e nos complexos agroindustriais relacionados à modernização, principalmente do setor agropecuário. Entre as localidades e os produtos, podemos citar: a fruticultura irrigada no Vale médio do São Francisco e no sul do Piauí; o cultivo de grãos e algodão no cerrado brasileiro; a indústria de sucos, sucro-alcooleira e óleos vegetais do Oeste paulista e a suinocultura, avicultura, vinicultura e cultivo de grãos no Sul do país, entre outros. 

b) Os motivos são de ordem ambiental, socioeconômica e sanitária. Em relação à ordem ambiental, argumenta-se que a transferência de genes de uma espécie para outra pode provocar uma contaminação de ecossistemas e comprometer a biodiversidade. No plano socioeconômico, as transnacionais podem deter a patente do processo tecnológico e o monopólio econômico do setor, e no plano sanitário, aumentar reações alérgicas, que afetariam os seres humanos. 

08. B

09. D

10. D

11. D

12. A

13. B

14. C

15. C

16. A

18. a) Segundo o texto, a concentração fundiária da riqueza inviabilizaram a disseminação na América Latina de uma “agricultura camponesa”  , de base familiar e voltada para a produção basicamente de alimentos, pois historicamente, valorizou a chamada “agricultura comercial”, voltada, principalmente, para as exportações. 

b) Porque ocorreu a valorização das “plantas narcóticas” em relação aos produtos agrícolas tradicionais e o incentivo econômico e técnico de grupos de narcotraficantes foram fatores decisivos na expansão do chamado narcoagronegócio. 

c) Colômbia, Bolívia e Peru. 

19. B

20. C

21. D

22. B

23. B

24. D
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